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RESUMO
Objetivo: Avaliar o efeito protetor de vernizes fluoretados
em esmalte bovino frente a desafio erosivo. Material e
Métodos: Foram obtidos 12 blocos de esmalte bovino, em
cuja metade da superfície foi aplicado um dos seguintes
vernizes: Duraphat® (n=4), Fluorniz® (n=4) e Duofluorid
XII® (n=4), pelo tempo de 5 minutos. Decorrido este intervalo,
os blocos foram expostos a refrigerante à base de cola
pelos tempos de 15 e 30 minutos. Em seguida, após lavagem,
os vernizes foram removidos com acetona P.A. e os blocos
preparados e avaliados em microscopia eletrônica de
varredura. Os dados foram analisados descritivamente,
considerando as características microestruturais da
estrutura adamantina recoberta pelos vernizes e aquela
sujeita ao desafio erosivo. Resultados: Na área exposta à
bebida à base de cola, nos dois tempos avaliados,
evidenciou-se áreas de dissolução da estrutura prismática
indicativas de erosão. A superfície do esmalte previamente
recoberta com os diferentes vernizes não apresentou
alterações na sua estrutura. Conclusão: Nas condições
experimentais do presente estudo, os vernizes fluoretados
analisados demonstraram efeito protetor frente ao desafio
erosivo proporcionado por refrigerante à base de cola.

DESCRITORES
Fluoretos tópicos. Erosão dentária. Esmalte dentário.

ABSTRACT
Objective: To evaluate the protective effect of fluoride
varnish on bovine enamel against erosive challenge.
Methodology: Were obtained 12 enamel bovine blocks, in
which half of the surface was applied the coatings
following: Duraphat® (n=4), Fluorniz® (n=4) and Duofluorid XII®

(n=4) at time 5 minutes. After this interval, the blocks
were exposed to the cola soft drinks at the time of 15 and 30
minutes. Then, after washing, the varnish was removed with
acetone P.A. and the blocks prepared and evaluated
under scanning electron microscopy. Data were analyzed
descriptively, considering the microstructural characteristics
of the structure covered by adamantine varnish and
that subject to the erosive challenge. Results: In the area
exposed to the cola soft drinks, we evaluated two times, it
became clear areas of dissolution of prismatic structure
indicative of erosion. The enamel surface previously coated
with different coatings showed no changes in structure.
Conclusion: Under the experimental conditions of this
study, fluoride varnishes analyzed showed a protective
effect against the erosive challenge provided by
the cola soda.
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A erosão é definida como uma perda progressiva
da estrutura dentária, de caráter crônico e
localizado, devido a um processo químico que

não envolve ação bacteriana (IMFELD, 1996, MOSS,
1999, SHIPLEY, TAYLOR, MITCHELL, 2005,
THYLSTRUP, FEJERSKOV, 1998). É um fenômeno
multifatorial que pode ser iniciado por fontes de ácido
intrínsecas ou extrínsecas (IMFELD, 1996, SHIPLEY,
TAYLOR, MITCHELL, 2004, BUZALAF, 2008). A erosão
intrínseca pode resultar de vômitos (freqüentemente
associados com bulimia ou alcoolismo) ou de refluxo
ácido, como visto na doença do refluxo gastroesofágico.
Quanto à erosão extrínseca, ela está associada ao
consumo de uma dieta composta por alimentos ácidos,
ao uso de determinados medicamentos e a exposição a
certos tipos de fumo (SHIPLEY, TAYLOR, MITCHELL,
2005). Alguns autores acrescentam ainda que pode ter
origem de fontes desconhecidas (idiopáticas)
(THYLSTRUP, FEJERSKOV, 1998, MOSS, 1999).

Além da presença de ácidos, outros fatores
devem estar envolvidos para que haja o desen-
volvimento dessa lesão. Didaticamente, os fatores
podem ser divididos em biológicos (saliva, película e
placa dentária, estrutura dentária, saúde geral), químicos
(pH, pK, capacidade tampão, tipo de ácido, presença de
cálcio, fluoreto e fostato e ação quelante) e
comportamentais (hábitos alimentares, hábitos de
escovação, forma de consumo das bebidas, vômitos,
drogas e trabalho) (BUZALAF, 2008).

Para prevenção de danos decorrentes das lesões
não cariosas é necessário diagnosticar e determinar o
fator etiológico (AMARAL et al., 2012).

Um exame clínico minucioso, avaliando o grau
de higiene e a oclusão, juntamente com: elaboração de
um diário de alimentação, análise das técnicas de
escovação, verificação de ocorrências de regurgitações
e problemas estomacais, se há consumo de álcool e
medicamentos devem ser realizados a fim de que se
descubra a existência de hábitos nocivos (SOBRAL et
al., 2000).

Com relação às características clínicas das lesões
de erosão, verifica-se que os sinais iniciais se
manifestam como alterações na superfície vestibular dos
dentes anteriores, caracterizadas por perda de brilho.
Nos estágios mais avançados, podem ser observadas
alterações na morfologia dentária, resultando em perda
da superfície ou desenvolvimento de depressões
côncavas no esmalte, cuja largura claramente excede
sua profundidade, não havendo ângulos nítidos (LUSSI,
JAEGGI, ZERO, 2004, NEVILLE et al., 2008). Outras
superfícies diretamente expostas aos ácidos também
podem ser afetadas, como a face palatina dos incisivos

superiores, e, constata-se que a perda mineral nestas
áreas tende a ser mais expressiva do que a registrada
para as superfícies vestibulares (LARSEN, 2008).

A utilização de estratégias preventivas, como o
uso do fluoreto é necessária, uma vez que os hábitos
dietéticos, que são os principais fatores relacionados à
etiologia da erosão dentária, são difíceis de serem
modificados. Especialmente em populações jovens
temos um aumento na incidência dessa lesão não cariosa
(BUZALAF, 2008).

São muitos os produtos fluoretados disponíveis
para aplicação tópica, dentre os quais se encontra o
verniz fluoretado. A exposição aos vernizes tem como
objetivo formar um reservatório de fluoreto na superfície
dentária, sendo ele liberado lentamente. Desta forma, o
fluoreto seria capaz de interferir nos processos de
desmineralização e remineralização, eventos estes que
ocorrem diariamente na cavidade bucal (TENUTA,
CHEDID, CURY, 2012). Dentre os vernizes fluoretados,
encontram-se aqueles que contêm fluoreto de sódio
(NaF) em sua composição.

No que concerne ao efeito protetor dos vernizes
fluoretados à base de fluoreto de sódio frente ao desafio
erosivo, há estudos indicando que esta ação é limitada
(AUSTIN et al., 2011). Contudo, a aplicação periódica
destes vernizes pode aumentar a resistência da estrutura
dentária a futuros ataques erosivos (SORVARI et al,
1994, AMAECHI, HIGHAM, 2005, CLAUDINO et al,,
2007, ZHOU et al., 2012).  Face ao exposto, o presente
trabalho teve o propósito de avaliar, em microscopia
eletrônica de varredura (MEV), o efeito protetor de
vernizes fluoretados em esmalte bovino frente a desafio
erosivo.

MATERIAL E MÉTODOS

Utilizou-se uma metodologia de abordagem
indutiva com procedimento comparativo levando-se em
consideração as possíveis alterações qualitativas do
esmalte dentário tratado com fluoretos e submetido à
ação do refrigerante à base de cola (LAKATOS,
MARCONI, 2007).

Para tanto, a partir de incisivos bovinos, que se
apresentavam livres de trincas e/ou fraturas, foram
obtidos 12 blocos de esmalte. Por meio de um disco
diamantado, em baixa rotação, sob refrigeração
constante, foram obtidos das faces vestibulares dos
elementos dentários blocos de esmalte medindo
aproximadamente 1cmx0,5mm. Os segmentos de esmalte
foram limpos com uma mistura fluida de pedra pomes e
água, utilizando-se uma taça de borracha, montada em
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um contra-ângulo, com um motor de baixa rotação, por
15 segundos e, posteriormente, lavados abundan-
temente com água destilada, por 15 segundos, e secados
com jatos de ar durante 15 segundos.

As amostras foram aleatoriamente divididas em
3 grupos, em cuja metade da superfície foi aplicado um
dos seguintes vernizes: Grupo 1: Duraphat® (n=4);
Grupo 2: Fluorniz® (n=4); Grupo 3: Duofluoride XII®

(n=4), pelo tempo de 5 minutos. Decorrido este intervalo,
dois blocos para cada um dos grupos foram expostos a
refrigerante à base de cola pelos tempos de 15 minutos
e 30 minutos. Em seguida, após lavagem, os vernizes
foram removidos com acetona P.A. e os blocos
preparados e avaliados em MEV.

Os dados foram analisados descritivamente,
considerando as características microestruturais da

estrutura adamantina recoberta pelos vernizes e aquela
sujeita ao desafio erosivo.

RESULTADOS

Mediante análise em MEV, constatou-se que na
área exposta à bebida à base de cola, nos dois tempos
avaliados (15 e 30 minutos), foram evidenciadas áreas
de dissolução da estrutura prismática indicativas de
erosão (Figuras 1, 3, 5, 7, 9, 11). Em contrapartida, a
superfície do esmalte recoberta com os vernizes:
Duraphat® pelo tempo de 15 minutos (Figura 2) e 30
minutos (Figura 4); Fluorniz® pelo tempo de 15 minutos
(Figura 6) e 30 minutos (Figura 8); Duofluoride XII® pelo
tempo de 15 minutos (Figura 10) e 30 minutos (Figura
12), não apresentou alterações na sua estrutura.

Figura 1: Grupo 1 - Duraphat®: Fotomicrografia
de espécime submetido ao refrigerante à base
de cola pelo tempo de 15 minutos.

Figura 2: Grupo 1 - Duraphat®: Fotomicrografia
de espécime recoberto com verniz e submetido
ao refrigerante à base de cola pelo tempo de 15
minutos.
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Figura 3: Grupo 1 - Duraphat®: Fotomicrografia de
espécime submetido ao refrigerante à base de cola
pelo tempo de 30 minutos.

Figura 4: Grupo 1 - Duraphat®: Fotomicrografia de
espécime recoberto com verniz Duraphat ® e
submetido ao refrigerante à base de cola pelo
tempo de 30 minutos.

Figura 5: Grupo 2 - Fluorniz®: Fotomicrografia de
espécime submetido ao refrigerante à base de cola
pelo tempo de 15 minutos.
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Figura 6: Grupo 2 - Fluorniz®: Fotomicrografia de
espécime recoberto com verniz e submetido ao
refrigerante à base de cola pelo tempo de 15
minutos.

Figura 7: Grupo 2 - Fluorniz®: Fotomicrografia de
espécime submetido ao refrigerante à base de cola
pelo tempo de 30 minutos.

Figura 8: Grupo 2 - Fluorniz®: Fotomicrografia de
espécime recoberto com verniz Fluorniz® e
submetido ao refrigerante à base de cola pelo
tempo de 30 minutos.
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Figura 9: Grupo 3 - Duofluorid XII®: Fotomicrografia
de espécime submetido ao refrigerante à base de
cola pelo tempo de 15 minutos.

Figura 10: Grupo 3 - Duofluorid XII®: Fotomicrografia
de espécime recoberto com verniz Duofluoride® e
submetido ao refrigerante à base de cola pelo
tempo de 15 minutos.

Figura 11: Grupo 3 - Duofluorid XII®: Fotomicrografia
de espécime submetido ao refrigerante à base de
cola pelo tempo de 30 minutos.
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DISCUSSÃO

Os fluoretos na cavidade bucal aumentam a
remineralização e retardam a desmineralização, sendo
este processo resultante da deposição do fluoreto de
cálcio e liberação do mesmo em pH baixo, tendo assim
um papel fundamental na prevenção do processo
erosivo (THYLSTRUP, FEJERSKOV,1998). A frequência
e o tempo de contato do agente erosivo com as super-
fícies dentárias são proporcionais ao desenvolvimento
da erosão (BUZALAF, 2008).

Na literatura, vários estudos revelaram para os
refrigerantes à base de cola, valores abaixo do pH crítico
para a desmineralização dental, sendo portanto
potencialmente erosivos (CUNHA et al., 2011, LEME et
al., 2011, LUSSI et al., 2012). Por esta razão, selecionou-
se na presente pesquisa esta solução para proporcionar
o desafio erosivo.

Neste trabalho foram utilizados dentes bovinos
uma vez que, conforme apontado por REHDER NETO,
TUSSI, SERRA, (2010), em estudos de erosão, o uso
de dente bovino, em substituição ao dente huma-
no, parece ser uma alternativa viável.

Apesar das limitações de pesquisas in vitro, no
que se refere à reprodução das condições bucais, como
por exemplo, hábitos alimentares, capacidade tampão
da saliva e características individuais (WEST et al.,
1998), o presente estudo possibilitou avaliar o efeito
protetor de vernizes fluoretados em esmalte bovino
frente a desafio erosivo.

Com base nos resultados obtidos, pode-se
observar que a superfície do esmalte recoberta com os
diferentes vernizes fluoretados apresentou

características de normalidade quando comparada ao
esmalte livre de verniz. Este fato pode ser justificado
pela formação da barreira mecânica que promove longo
período de contato entre o esmalte e o agente fluoretado
além de conferir proteção contra desafios ácidos
(CLAUDINO et al., 2007, MAGALHÃES et al., 2008). O
verniz que apresenta melhor capacidade para aderir à
superfície do dente, permitindo um tempo de contato
maior com o esmalte, prolongando a reação entre o
fluoreto e o esmalte apresenta melhores resultados na
prevenção da erosão (VIEIRA et al., 2007).

Dos vernizes avaliados, o Duraphat® e Fluorniz®

apresentam o composto o fluoreto de sódio (NaF) na
concentração de 5% enquanto o Duofluorid XII® possui
NaF a 6% em associação com o fluoreto de cálcio (CaF2)
a 6%, ou seja, em todos os produtos o fluoreto de sódio
está presnete em concentrações similares, o que pode
explicar o efeito protetor semelhante entre eles.

Os resultados do presente estudo estão de
acordo com os achados de VIEIRA et al., (2007), e
SORVARI et al., (1994), que avaliaram in situ e in vitro,
respectivamente, a ação protetora do verniz fluoretado
frente ao processo erosivo do esmalte e os resultados
indicaram que este produto é efetivo na redução da
perda de estrutura dentária por erosão.  Discordando
desta afirmação, AUSTIN et al., (2011) ao investigarem
o efeito de uma única aplicação de SnF2 altamente
concentrado, soluções de NaF e um verniz contendo
NaF/CaF2 no esmalte humano submetido à  erosão e
abrasão, observaram que o verniz de NaF/CaF2
forneceu proteção limitada contra a erosão, diferindo
dos achados da presente pesquisa na qual o verniz
contendo NaF/CaF2 foi eficaz na prevenção da erosão.

Figura 12: Grupo 3 - Duofluorid XII®: Fotomicrografia
de espécime recoberto com verniz Duofluoride® e
submetido ao refrigerante à base de cola pelo
tempo de 30 minutos
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Contudo, é importante ressaltar que na metodologia
adotada por AUSTIN et al., (2011) incluía um modelo de
ciclagem in vitro com repetidos ciclos de erosão e
erosão-abrasão fazendo com que o desafio erosivo fosse
mais expressivo do que aquele estabelecido na presente
pesquisa.

O uso do fluoreto para a prevenção da erosão
dentária, diferentemente do que é para a cárie, é um
campo novo de pesquisa que precisa ser mais explorado
para que sua aplicação clínica possa ser efetiva
(BUZALAF, 2008).

É importante a realização de novos estudos que
possibilitem analisar o efeito protetor de vernizes
fluoretados frente ao processo de erosão sob condições
naturais da cavidade bucal.

CONCLUSÃO

Nas condições experimentais do presente estudo
os vernizes fluoretados Duraphat®, Fluorniz®, e
Duofluorid XII® demonstraram efeito protetor frente ao
desafio erosivo proporcionado pelo refrigerante à base
de cola.
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